
É comum ver na mídia 

imagens idealizadas da beleza 

feminina, na qual as mulheres 

apresentam traços faciais, 

corpos e cabelos específicos, de 

acordo com padrões deter-

minados. Diversos sentidos 

podem ser atribuídos ao belo e 

a mídia seleciona qual tipo de 

beleza será valorizada, e pode 

impor determinados padrões às 

mulheres.  

Seja de forma direta ou 

indireta, as mulheres são expos-

tas a padrões de beleza 

sustentados pelo conjunto dos 

meios comunicação. Esses 

padrões podem afetar a imagem 

que elas têm de si mesmas, 

seus autoconceitos, e, conse-

quentemente, suas  autoes-

timas. De acordo com Assmar, 

Jablonski e Rodrigues (2015), 

autoconceito é formado a partir 

da percepção que a pessoa tem 

de seus próprios comporta-

mentos e de percepções prove-

nientes de comparação social.  

A avaliação que as pessoas 

fazem sobre seus autoconceitos 

é denominada autoestima. 

Discussão 
 

Objetivo 
Verificar se os ideais de 

beleza feminino reprodu-

zidos pela mídia exercem 

alguma influência na 

autoestima das mulheres. 
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20,4 anos, DP = 1,55), todas heterossexuais. 

•Instrumentos: questionário on-line contendo 

questões sociodemográficas e 10 imagens de 

mulheres. 

•Procedimentos: solicitava-se que as 

participantes indicassem o quanto 

consideravam atraente cada uma das 

imagens, tal que 1 correspondia ‘nada 

atraente’ e 7 significava ‘extremamente 

atraente’.  

Estudo 2 

•Participantes: 89 mulheres com idades entre 

18 e 25 anos, média de idade de 20,2 anos 

(DP = 1,86), todas heterossexuais. Nenhuma 

delas era estudante ou formada em 

psicologia. Elas foram dividias em três grupos: 

as que viram fotos das mulheres menos 

atraentes (N = 29); mais atraentes (N = 27); e 

neutras (N = 33).  
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 Inicialmente testaram-se diferença de médias entre grupos para a percepção de imagem corporal e não 

se constataram diferenças significativas, F(2, 88) = 0,05; p = 0,95. Esse resultado sugere que os grupos 

tinham níveis semelhantes de autoestima antes do experimento. Calcularam-se as médias e desvios-

padrões da autoestima e da atratividade sexual para cada grupo de participantes, ver Tabela 1. Então se 

testaram diferenças de médias entre os grupos, por meio de uma ANOVA, e constatam-se diferenças 

significativas para a autoestima, F(2, 88) = 4,04; p = 0,02; para o fator beleza da atratividade sexual, F(2, 88) 

= 3,38; p = 0,04; e para o fator sedução da atratividade sexual, F(2, 88) = 5,90; p = 0,004. A fim de verificar 

entre quais grupos havia diferenças, realizou-se a análise post hoc com o método Bonferroni e observou-se 

haver diferenças entre o grupo menos atraente e o grupo controle para todas as medidas (Figuras 1, 2 e 3).  

Figura 1. Médias da autoestima. Figura 2. Médias do fator beleza 

da atratividade sexual. 
Figura 3. Médias do fator 

sedução da atratividade sexual.  

Exemplos das imagens utilizadas em cada grupo: 

Menos atraentes Mais atraentes Neutras 

Escala de Silhueta de Stunkard (1983, 

adaptado por Cortês et al. 2013 ). 

Exemplo de item da escala de autoestima de Rosenberg (1965, 

adaptado por Hutz & Zanon, 2011). 

Exemplo de item da escala de atratividade de Natividade e 

Hutz (2014). 

A hipótese de que a autoestima das 

participantes que viram fotos de mulheres 

atraentes seria rebaixada não foi confirmada. 

Dentre as possíveis causas para essa refutação 

destacam-se o mecanismo de manutenção da 

autoestima chamado de tendência 

autoservidora. Estratégias como se colocar em 

desvantagem frente as modelos ou atribuir a 

uma causa externa o fato de não serem ou não 

se sentirem tão atraentes quanto as modelos 

explicam tal resultado (Assmar et al., 2015).  

Já a hipótese de que a autoestima das 

mulheres que viram fotos de outras 

consideradas menos atraentes seria aumentada 

foi aceita. Isso pode ser explicado pela ideia de 

comparação social para baixo, na qual as 

participantes procuraram se sentir melhor 

comparando sua beleza com a de outras 

mulheres menos atraentes (Assmar et al., 2015).  

•Instrumentos: questionário on-line 

contendo questões sociodemográficas; a 

escala de percepção da imagem corporal 

de Stunkard (1983, adaptado por Cortês, 

Meireles, Frinche, Caiaffa, & Xavier, 

2013); apresentação de um grupo de 

imagens provenientes do Estudo 1; a 

escala de autoestima de Rosenberg 

(1965, adaptado por Hutz & Zanon, 

2011); e por último, a escala da 

atratividade sexual de Natividade e Hutz 

(2014). 

•Procedimentos: elaboraram-se três 

questionários idênticos, exceto pelo 

conjunto de imagens que continham. Um 

dos questionários continha as fotos das 

mulheres atraentes selecionadas no 

Estudo 1, outro questionário continha as 

fotos das mulheres pouco atraentes do 

Estudo 1, e o último questionário 

continha fotos de paisagens naturais. As 

participantes eram designadas 

aleatoriamente apenas a um dos 

questionários. 

  

Menos atraentes 

N = 29 
  

Mais Atraentes 

N = 27 
  

Paisagens  

N = 33 

  M DP   M DP   M DP 

Autoestima 3,00 0,50 2,92 0,51 2,64 0,56 

Atratividade sexual - Beleza 4,15 1,26 3,66 1,26 3,34 1,17 

Atratividade sexual - Sedução 3,46 1,57   2,87 1,30   2,30 1,09 

Tabela 1 

Médias e Desvios-padrões para os Grupos 

Exemplos de itens das escalas utilizadas: 

www.l2ps.org 

Estudo 1 

Participantes: 14 mulhe-

res estudantes de ensino 

superior, com idades entre 

18 e 25 anos (média de 

idade 20,4 anos, DP =1,55),  


